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Prefeitura Municipal de Pedro Leopoldo

Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Conselho Municipal de Meio Ambiente - COMMAM

1

	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA) PARA FABRICAÇÃO DE AGUARDENTE DE CANA-DE-AÇÚCAR

	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário 
(  ) Arrendatário
 (  ) Parceiro (  )
 Posseiro (  )Outros

	Cargo / Função
	


	Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	Não, preencha umas da opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Inscrição estadual 
	
	 Inscrição municipal 

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento? 
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART / outro
	

	Apresentar em anexo  cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


	Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local:
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	
	Curso d’água mais próximo: *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quant.
	Início da Atividade

	(  ) Fabricação de aguardente
	D-02-02-1
	Litros de produto /dia
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	Intervenção / REGULARiZAçÃO Ambiental - AGENDA VERDE

	Faz uso de Autorização / Regularização para Intervenção Ambiental

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Regularização de Reserva Legal – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte / poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta/extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


	Intervenção Em RECURSO HÍDRICO - AGENDA AZUL

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local.

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Qual?

	Faz uso de Autorização / Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Captação em curso de água – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação:

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra, especificar ao lado – Situação:
	

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.


	MÓDULO 3 – RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro: Qual: 
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro: Qual: 

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	( ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? ( Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	*  Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


	unidades de conservação

	O empreendimento está situado dentro de unidade de conservação ou dentro de zona de amortecimento de unidade de conservação (§ 2° do art. 25 da Lei Federal 9.985/2000) ou num raio de 10 km de área circundante de UC (art. 2° da Resolução CONAMA 13/90) *

	(  ) Não, passar para o Módulo 4                                      
	(  ) Sim, Processos de regularização ambiental para empreendimentos localizados em UC ou seu entorno, somente são formalizados com a anuência do órgão gestor. Favor colocar no Anexo e preencher informações abaixo.

	Distância
	

	Nome da UC
	

	Categoria de Manejo?

	(  ) Uso Sustentável  
	(  ) Proteção integral.

	Jurisdição: 
	(  ) Federal  ( ) Estadual  (  ) Municipal  (  ) Privada

	Informar o órgão gestor: 
	

	Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


	MÓDULO 4 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO

Nos próximos itens informar dados previstos em caso de LP ou LI e dados reais em caso de LO corretiva

	outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(  ) Armazenamento de 

produtos agrotóxicos
	G-06-01-8


	Hectares (ha)
	
	

	(  ) Abastecimento de veículos
	F-06-01-7
	Capacidade de 

armazenamento
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento, e para isto, criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.

NOTA 3: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	Trabalhadores / empregados / funcionários (inclusive os terceirizados)

	Informar o número total de empregados que trabalham no empreendimento (inclusive terceirizados)

	Durante a safra
	
	Fora de safra
	

	Período da safra
	


	Área do empreendimento

	Área total do terreno (ha)
	
	Área útil do empreendimento (ha) (conforme DN COPAM 74/04)
	

	Área de plantio de cana própria
	
	Área construída do empreendimento
	

	A área própria de plantio de cana está licenciada?

	(...) Possui. Informar número das licenças

	(   ) Não possui, mas já foi feito o requerimento. Informar número do FOB

	(   ) Não se aplica – área própria para plantio de cana inferior ao porte mínimo estabelecido na DN COPAM 74/04

	Área a ser construída na ampliação (informar somente se for LP ou LI para ampliação)
	m2


	Regime de operação

	Fabricação de cachaça

	No de Turnos
	
	Horas/turno
	
	Dias/semana
	
	Meses/ano
	

	Envase

	No de Turnos
	
	Horas/turno
	
	Dias/semana
	
	Meses/ano
	


	Capacidade nominal instalada

	Processamento de cana
	t/dia
	t/ano

	Produção de cachaça 
	L/dia
	L/ano

	Envase
	L/dia
	L/ano

	Produção de álcool 
	L/dia
	L/ano

	Produção de melaço
	L/dia
	L/dia

	Produção de rapadura
	Kg/dia
	t/ano

	

	Percentual médio de utilização da capacidade nominal (somente para LO corretiva):

	Produção de cachaça:
	
	Envase:
	


	Tipo de ocupação da área de entorno

	Considerando a área de influência direta e indireta do empreendimento, assinale uma ou mais alternativas, indicando distâncias aproximadas dos limites do terreno do empreendimento

	Ocorrência
	Distância (em m)

	(   ) lavouras ou pastagens
	

	(   ) residências 
	

	(   ) comércio     
	

	(   ) indústrias      
	

	(   ) escolas         
	

	(   ) hospitais ou centros de saúde
	

	(   ) instalações agropecuárias (especificar)
	

	(   ) recurso hídrico – lago, lagoa, córrego ou rio (especificar)
	

	(   ) outras (especificar):
	

	Especificar o recurso hídrico e/ou as outras ocorrências não explicitadas na tabela acima. 


	Recursos hídricos

	Nome do corpo hídrico que recebe os efluentes líquidos:
	

	Assinale a classe de enquadramento, conforme DN COPAM/CERH 01/2008, do corpo hídrico informado no subitem anterior.

	(    ) Classe especial
	(    ) Classe 1
	(    ) Classe 2
	(    ) Classe 3
	(    ) Classe 4

	Principais usos da água do corpo hídrico

	Uso
	A montante do empreendimento
	A jusante do empreendimento

	Captação para abastecimento público
	(   )
	(   )

	Lançamento de esgoto sanitário
	(   )
	(   )

	Lançamento de efluentes industriais
	(   )
	(   )

	Captação para irrigação
	(   )
	(   )

	Dessedentação de animais
	(   )
	(   )

	Piscicultura
	(   )
	(   )

	Barragem (especificar a finalidade)
	(   )
	(   )

	Outros (especificar):
	(   )
	(   )

	Observações pertinentes à tabela

	Apresentar em anexo uma planta da área de influência direta do empreendimento. Destacar todas as informações prestadas no item 18 e no item de Localização Geográfica.


	Usos anteriores do terreno

	O local de instalação do empreendimento trata-se de área sem usos anteriores?
	( ) Não 
	( ) Sim,  Informar os usos anteriores nas linhas abaixo.

	

	

	

	

	

	

	

	Esses usos podem indicar a ocorrência de passivos ambientais? 
	( ) Não
	( ) Sim, Informar em anexo dados relevantes, como tipo, quantidade e forma de armazenamento.

Atenção: Em caso de aquisição de terreno ou de instalação industrial, em operação ou desativada, recomenda-se o levantamento prévio da existência ou não de passivos, pois há transferência ao adquirente.

 


	Relação de matérias-primas E INSUMOS
( Preencher com os dados referentes às matérias-primas e insumos utilizados no empreendimento, incluir manejo de currais e pocilgas, armazenamento de lenha, etc.)

	Nome técnico e nome comercial
	Tipo de embalagem
	Local de armazenamento
	Consumo mensal

(explicitar a unidade mais apropriada ao tipo de material: ton/mês, m³/mês, no de peças/mês, m²/mês, etc.)

	
	
	
	Consumo mensal máximo *
	Consumo mensal médio

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Informar a porcentagem média de cana adquirida de terceiros (por safra):
	

	* Considerando operação a plena capacidade instalada.


	informações sobre a forma de armazenamento
Para cada forma de armazenamento informada no item matérias-primas, insumos e produtos auxiliares e produtos apresentar no anexo  as seguintes informações

	Capacidade do local de armazenamento
	Sistemas de prevenção e combate a incêndio existentes, quando aplicáveis;
	Dispositivos para controle de vazamentos, transbordamentos ou de outros tipos de acidentes com potencial para causar danos ambientais
	Caso no subitem anterior tenha sido citada bacia de contenção para áreas de tancagem, *

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	*  Informar se as características atendem aos requisitos mínimos listados nas OBSERVAÇÕES FINAIS deste Termo de Referência (Bacias de Contenção).


	Produtos

	Nome comercial

	

	

	

	


	subProdutos

	Subprodutos (álcool, etc.)
	Produção anual média (L/ano)

	
	

	
	

	
	

	
	


	EQUIpamentos utilizados no processo industrial e nas unidades auxiliares
 * Para especificar outros equipamentos adicionar as respectivas linhas

	Moenda

	Quantidade 
	Marca
	Modelo
	 Ano de fabricação
	Capacidade de moagem

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Filtros

	Quantidade 
	Marca
	Modelo
	 Ano de fabricação
	Material de enchimento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Envasadoras

	Quantidade 
	Marca
	Modelo
	 Ano de fabricação
	Capacidade de envase (L/h)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	Decantadores/Tanques/Dornas/Tonéis/Destiladores/Pré-aquecedores

	Quantidade 
	Marca
	Modelo
	 Ano de fabricação
	Capacidade de envase (L/h)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	Outros Equipamentos

	Quantidade 
	Marca
	Modelo
	 Ano de fabricação
	Capacidade nominal

em base horária ou diária
	Potência do equipamento

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	Layout

	Apresentar, conforme especificado em anexo, em escala adequada, o layout das instalações.


	insumos principais 

	Água 

	Fonte(s) e/ou fornecedor(es)
	Consumo (m3/mês)

	
	Máximo
	Médio (última safra)

	(    ) Poço tubular
	
	

	(    ) Nascente
	
	

	(    ) Rios, córregos, etc.(citar o nome neste campo): 
	
	

	(    ) Lagos, represas, etc. (citar o nome neste campo):
	
	

	(    ) Rede pública (informar nome da concessionária):
	
	

	(    ) Outros (especificar):
	
	

	Finalidade do consumo
	Quantidade (m3/ mês)
	Origem

(Fonte(s) e/ou fornecedor(es))

	
	Máxima
	Média 
	

	(   ) lavagem matérias- primas
	
	
	

	(   ) lavagem de produtos intermediários 
	
	
	

	(   ) Incorporação ao produto
	
	
	

	(   ) Lavagem de pisos e equipamentos
	
	
	

	(   ) Resfriamento e refrigeração
	
	
	

	(   ) Produção de vapor
	
	
	

	(   ) Consumo humano (sanitários, refeitório etc.)
	
	
	

	(   ) Outros (especificar):
	
	
	

	(   ) Outros (especificar):
	
	
	

	(   ) Outros (especificar):
	
	
	

	Possui sistema de tratamento de água para consumo no empreendimento?

	(  ) Sim,  Apresentar, conforme especificado em  anexo, o fluxograma simplificado da ETA, bem como a descrição do sistema de tratamento da água.

	(  ) Não

	Energia elétrica

	Nome da empresa concessionária
	Demanda contratada (kWh)
	Consumo médio (kWh/mês)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	Energia térmica

* Para especificar outros equipamentos adicionar as respectivas linhas

	Caldeiras

	Quantidade
	Marca
	Modelo
	Ano de Fabricação
	Combustível
	Capacidade Nominal (Kg de vapor/h)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Aquecedor de fluído térmico

	Quantidade
	Marca
	Modelo
	Ano de Fabricação
	Combustível
	Capacidade Nominal (Kg de vapor/h)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Forno

	Quantidade
	Marca
	Modelo
	Ano de Fabricação
	Combustível
	Capacidade Nominal (Kg de vapor/h)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Fornalha

	Quantidade
	Marca
	Modelo
	Ano de Fabricação
	Combustível
	Capacidade Nominal (Kg de vapor/h)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Outros

	Quantidade
	Marca
	Modelo
	Ano de Fabricação
	Combustível
	Capacidade Nominal (Kg de vapor/h)

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	Informações sobre combustíveis consumidos por fontes fixas

	Combustíveis utilizados
	Consumo (t/dia)
	Fornecedor

	
	Máximo
	Médio
	Nome
	CNPJ/CPF

	(   ) Bagaço de cana
	
	
	
	

	(   ) Óleo combustível (especificar o tipo)
	
	
	
	

	(   ) Lenha 
	
	
	
	

	(   ) Carvão vegetal
	
	
	
	

	(   ) Energia elétrica
	
	
	
	

	(   ) Biodiesel 
	
	
	
	

	(   ) Outros (especificar):
	
	
	
	

	Sistemas de Resfriamento e Refrigeração

(Replicar as linhas dessa tabela para todos descrever sobre todos os sistemas existentes no empreendimento)

	Nome do Sistema ou Equipamento
	Quantidade
	Fabricante
	Marca
	Modelo
	Ano de fabricação
	Especificação do Fluido refrigerante
	Capacidade Nominal

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 5 POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS

	AGENTES CAUSADORES DE IMPACTOS AMBIENTAIS - FASE DE INSTALAÇÃO

Somente se ainda estiver em fase de instalação

	Listar os impactos ambientais (potenciais ou efetivos, positivos ou negativos) inerentes à fase de instalação do empreendimento e as respectivas medidas potencializadoras, mitigadoras ou de controle a serem adotadas em cada caso, preenchendo a tabela a seguir.

(Caso o número de linhas seja insuficiente a tabela deste subitem, poderá ser reproduzida e apresentada em anexo, devidamente ampliada. Neste caso, deverá ser explicitado na primeira linha da tabela abaixo: "Vide tabela reproduzida e ampliada no anexo)

	Ação ou agente impactante
	Impacto ambiental associado
	Medidas mitigadoras ou de controle aplicáveis

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	EFLUENTES sanitários

	O empreendimento já possui sistema de tratamento de efluentes sanitários?

	(   ) Não   
	 (   ) Sim,  Apresentar “as built” no caso de sistemas já implantados.

	O efluente sanitário é tratado juntamente com o efluente industrial?

	(  ) Não
	(  ) Sim, 

	Em que estrutura do sistema de tratamento é realizado a mistura do efluente sanitário com o efluente industrial?

	Qual a taxa máxima de geração de esgoto sanitário em todo o empreendimento?                           m3/dia

	Local do lançamento final do esgoto sanitário
	Nome
	Número de pontos de lançamento

	(    ) Rios, córregos, etc. 
	
	

	(    ) Lagos, represas, etc. 
	
	

	(    ) Rede pública 
	
	

	(    ) Solo, 
	(   ) Vala de filtração;
	

	
	(   ) Sumidouro
	

	
	(   ) Fossa negra
	

	
	(   ) Rede pluvial;
	

	
	(   ) Escoamento a céu aberto
	

	
	(   ) Outras (especificar).
	


	Características do Efluente sanitário

	Parâmetros
	Unidade
	Efluente Bruto
	Efluente Tratado

	Número de contribuintes:
	
	
	

	Vazões de projeto
	Máxima
	m³/hora
	
	

	
	Média
	
	
	

	
	Mínima
	
	
	

	Tempo de operação do empreendimento
	
	horas
	
	

	Carga Orgânica
	
	kg DBO/dia
	
	

	DBO
	
	mg/l
	
	

	DQO
	
	mg/l
	
	

	pH
	
	
	
	

	Sólidos Sedimentáveis 
	
	mg/l
	
	

	Substâncias tensoativas
	
	mg/L LAS
	
	

	Eficiência total do sistema
	
	%
	
	

	- Os parâmetros de lançamento deverão atender os padrões estabelecidos na Deliberação Normativa conjunta COPAM – CERH n° 01 de 05/05/2008.

- Conforme disposto no Inciso II, Parágrafo Único do Artigo 19 da Deliberação Normativa conjunta COPAM – CERH n° 01 de 05/05/2008, “O órgão ambiental competente poderá, a qualquer momento: ... II - exigir a melhor tecnologia disponível para o tratamento dos efluentes, compatível com as condições do respectivo corpo de água superficial, mediante fundamentação técnica.

- Apresentar em anexo planta de situação do Sistema de tratamento de efluentes sanitários, contendo o direcionamento dos fluxos e localização das unidades de tratamento.


	Efluente líquidos industriais

	Efluente
	Unidade
	Vazão 

	
	
	Máxima
	Média

	Vinhoto
	L/L de cachaça
	
	

	Cachaça de cabeça
	
	
	

	Cachaça de cauda
	
	
	

	Lavagem de equipamento
	
	
	

	Lavagem de cana
	L/kg de cana
	
	

	Lavagem de garrafas
	mL/garrafa
	
	

	Descarga de caldeira
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Local do lançamento final do efluente líquido industrial
	número de pontos de lançamento 

	(    ) Rios, córregos, etc.(citar o nome)
	

	(    ) Lagos, represas, etc. (citar o nome)
	

	(    ) Rede pública (nome da concessionária)
	

	(    ) Solo 
	(   )fertirrigação do canavial
	

	
	(   )vala de infiltração;
	

	
	(   )sumidouro
	

	
	(   )fossa negra
	

	
	(   )rede pluvial
	

	
	(   )escoamento a céu aberto
	

	
	(   )outras (especificar)
	

	Existe, em funcionamento, sistema de tratamento para os efluentes líquidos industriais?

	(   ) Não
	(   ) Sim, apresentar, conforme especificado em anexo , o diagrama de blocos.

	Características do Sistema de Tratamento

	Data de entrada em funcionamento
	

	Capacidade para a qual o sistema foi dimensionado
	

	Os líquidos provenientes das Unidades de tratamento de emissões atmosféricas são tratados junto ao efluente industrial?
	(   ) Sim
	(   ) Não

	Os líquidos provenientes das Unidades de tratamento/disposição de resíduos sólidos são tratados junto ao efluente industrial?
	(   ) Sim
	(   ) Não

	Frequência de limpeza do tanque
	

	Forma de limpeza
	

	Destino dos resíduos encontrados na limpeza
	

	Caracterização do efluente líquido industrial (somente para LO corretiva; caso ainda esteja em fase de LI, caracterizar por 

similaridade etc.)
Para cada ponto de lançamento final, preencher a tabela a seguir e apresentar, em Anexo, cópias dos laudos de análise do efluente industrial bruto e, caso tenha respondido SIM na questão “Existe, em funcionamento, sistema de tratamento para os efluentes líquidos industriais?” no item efluente líquido industrial, laudos de análises também do efluente tratado. Os laudos deverão ser de amostras representativas de um ciclo completo das atividades exercidas no empreendimento, analisando-se, no mínimo, os parâmetros listados a seguir.

Caso a atividade ainda não se encontre em operação, a caracterização dos efluentes deverá ser apresentada considerando-se cada um dos parâmetros da tabela. Em anexo apresentar a indicação das fontes consultadas e as justificativas pertinentes.

	Parâmetro
	Ponto1
	Ponto 2
	Eficiência média de remoção (%)

	
	bruto
	tratado
	bruto
	tratado
	

	DBO (mg/L)
	
	
	
	
	

	DQO (mg/L)
	
	
	
	
	

	Sólidos suspensos (mg/L)
	
	
	
	
	-

	Sólidos sedimentáveis (mL/L)
	
	
	
	
	-

	Óleos e Graxas (mg/L)
	
	
	
	
	

	pH
	
	
	
	
	-

	Cobre (mg/L)
	
	
	
	
	

	Potássio (mg/L)
	
	
	
	
	

	Nitrogênio (mg/L)
	
	
	
	
	

	Outros (especificar)
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

	Identificação das fontes geradoras de efluentes atmosféricos

	Fonte 
	Combustível empregado 

(se pertinente)
	Altura da chaminé/duto 

(se pertinente)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	Controle de emissões atmosféricas

	A capacidade nominal total de geração de vapor é:

	Para empreendimentos localizados em área rural:

	(   ) Maior que 2.000 kg/h (preencher tabela a seguir)
	(   ) Menor que 2.000 kg/h (passar  ao item RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS)

	Para empreendimentos localizados em área urbana:

	(   ) Maior que 1.000 kg/h (preencher tabela a seguir)
	(   )Menor que 1.000 kg/h ((passar  ao item RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS)

	Fonte
	Equipamento ou sistema de controle
	Concentração máxima de material particulado (mg/Nm3)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


	RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS

	Caracterização dos resíduos sólidos industriais

	Além dos resíduos sólidos típicos do processo de produção, considerar também: óleo lubrificante usado; embalagens de insumos; produtos intermediários porventura saiam da especificação e que não sejam passíveis de reaproveitamento no próprio processo de produção; insumos ou produtos finais que estejam deteriorados, fora de especificação ou com validade vencida; amostras de insumos ou de produtos retidas, após vencido o prazo de retenção para fins de controle qualidade, etc.

Caso a atividade ainda não se encontre em operação, o preenchimento da tabela deverá ser baseado em literatura especializada, com indicação das fontes consultadas, ou em dados de instalações similares, com a devida identificação das instalações e as justificativas pertinentes. Obviamente que nesse caso a coluna "quantidade estocada" não será preenchida, enquanto que as duas últimas colunas deverão ser preenchidas com base em pretensões do empreendedor, as quais serão ratificadas no Plano de Controle Ambiental - PCA.

	Nome do resíduo
	Ponto de geração
	Classificação

(NBR 10.004)
	Quantidade
	Destinação

	
	
	
	Gerada

(kg/mês)
	Estocada

(kg)
	Forma de disposição
	Local de disposição

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	CÓDIGOS PARA FORMAS DE DISPOSIÇÃO: 1- armazenamento por tempo indeterminado, pois ainda não há definição para destino final; 2- armazenamento transitório, pois já há procedimento em prática para destinação final (neste caso, informar também o código adicional para destino final já adotado para o resíduo); 3- aterro sanitário; 4- aterro industrial; 

5- compostagem feita no próprio empreendimento, com consumo do composto feito também no próprio empreendimento; 

6-compostagem feita no próprio empreendimento, com consumo do composto feito fora do empreendimento; 

7- co-processamento; 8- doação; 9- incineração; 10- tratamento no solo (landfarming); 11-reciclagem; 12-reutilização; 13- uso como combustível; 14- retorno ao fabricante/fornecedor; 15- venda a terceiros; 16 outras (especificar no Anexo J).

CÓDIGOS PARA LOCAL DE DISPOSIÇÃO: D -dentro do próprio empreendimento; F - fora do empreendimento.

Observação: caso haja, para um mesmo resíduo, mais de um código para forma de disposição, informar também a distribuição percentual de cada uma.

	Detalhamento dos procedimentos internos já em execução, para disposição dos resíduos sólidos industriais dentro do próprio empreendimento. (somente para LO corretiva)

	Disposição
	Resíduo
	Unidade de armazenamento

	Data inicial
	Forma
	Capacidade das unidades Finais
	Taxa de geração
	Embalagem
	Descrição
	Capacidade

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	Atende as exigências da NBR 11.174 ou NBR 12.235
	(  ) Sim
	(  ) Não 


	compostagem
Caso seja feita compostagem dentro do próprio empreendimento, responder quadro abaixo

	Características do pátio de compostagem

	Tipo de impermeabilização:

	Distância do corpo d’água superficial mais próximo:

	Há risco de inundação?  (  ) sim   (  ) Não

	Profundidade do lençol freático:

	Tipos de ocupação (200m de raio):

	(   ) lavouras ou pastagens
	(   ) hospitais ou centros de saúde

	(   ) residências 
	(   ) instalações agropecuárias (especificar)

	(   ) comércio     
	(   ) recurso hídrico – lago, lagoa, córrego ou rio (especificar)

	(   ) indústrias      
	(   ) outras (especificar):

	(   ) escolas         
	

	Descreva o sistema de contenção e de tratamento para a água pluvial coletada:

	

	

	

	Destino da água pluvial coletada após tratada:

	Análise do composto produzido

	Percentual de umidade:
	
	Densidade:
	

	Percentual de matéria orgânica:
	
	pH:
	

	Percentual de carbono total:
	
	Concentração de Cu (mg/kg):
	

	Percentual de nitrogênio total:
	
	Concentração de Zn (mg/kg):
	

	Percentual de potássio:
	
	Concentração de Cd (mg/kg):
	

	Percentual de fósforo:
	
	Concentração de Ni (mg/kg):
	

	Relação C/N:
	
	Concentração de Cr+3 (mg/kg):
	

	Concentração de Cr+6 (mg/kg):
	
	Concentração de Pb (mg/kg):
	

	Concentração de Hg (mg/kg):
	
	Coliformes totais:
	

	Coliformes fecais:
	
	Estreptococos fecais (NMP/g):
	

	Local de aplicação do composto:
	
	Taxa de aplicação:
	

	Forma de aplicação:
	
	Tipo de cultura em que o composto é aplicado:
	


	Landfarming 
Preencher somente se é feita a disposição de resíduos no solo dentro do próprio empreendimento

	Descreva o local de tratamento do resíduo no solo (landfarming):

	

	

	

	Atende às exigências da NBR 13.894?
	(  ) Sim
	(  ) Não

	Taxa de aplicação dos resíduos:
	


	incineração 

Preencher somente se a incineração/queima for feita no próprio empreendimento

	Descreva as instalações de incineração/queima

	

	

	

	Atende às exigências da NBR 11.175 e da Resolução CONAMA 316/2002?
	(  ) Sim 
	(  ) Não


	Outras formas de destinação de resíduos
No caso da forma de disposição ser reciclagem, reutilização, uso como combustível ou outros:

	Descrever a forma e os procedimentos adotados para a destinação dos resíduos:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Descrever as medidas preventivas e de controle relativas à contaminação do solo:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Descrever as medidas preventivas e de controle relativas à contaminação do ar:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Descrever as medidas preventivas e de controle relativas à contaminação das águas subterrâneas:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Descrever as medidas preventivas e de controle relativas à contaminação das águas superficiais:

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	Destino dos efluentes líquidos ou atmosféricos porventura gerados:

	*Apresentar planta, em escala adequada, explicitando a rede de drenagem de água pluvial, o respectivo ponto de convergência e a localização da unidade de tratamento da água coletada no pátio;

*Apresentar cópia do laudo de análise do composto produzido;

*Apresentar declaração de engenheiro agrônomo ou engenheiro florestal quanto à aplicabilidade do composto, contendo as recomendações ou restrições quanto a tipos de cultura, locais e freqüência de aplicação.


	RUÍDOS

	O município sede do empreendimento tem legislação específica sobre a matéria?

	(  ) Não
	(  ) Sim, apresentar em anexo cópia 

	Avaliação do ruído ambiental (somente para LO corretiva)

	Preencher o quadro a seguir e apresentar em anexo, o relatório das medições do nível de pressão sonora realizadas no entorno dos limites do empreendimento, para fins de verificação do atendimento à Lei Estadual 10.100, de 17-1-1990 ou legislação municipal aplicável, se for o caso. 

Observação: não se trata aqui do ruído medido para fins de higiene ocupacional, mas da medição do ruído gerado dentro do empreendimento, feita ao longo da linha divisória do terreno em que se situa o empreendimento. A seleção dos pontos de medição deve levar em conta a posição dos possíveis receptores externos (estabelecimentos ou residências vizinhas).

	Discriminação dos pontos de medição e das fontes geradoras de ruído mais próximas
	Data
	Hora
	Valores (dB(A)) 

	
	
	
	Máximo 
	Mínimo 
	Médio 
	Limite legal aplicável

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


	SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA

Avaliação de risco de acidentes com danos ambientais à fauna, à flora, aos corpos hídricos superficiais ou subterrâneos, ao ar, ao solo, ao patrimônio público ou de terceiros

	Local Área de produção

	Evento (Assinale os eventos com possibilidade de ocorrência)

	(  ) Incêndio
	(  ) Explosão
	(  ) Liberação acidental de gás
	(  ) Liberação acidental de vapor

	(  ) Liberação acidental de material particulado
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de produtos
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de insumos

	Local Área de armazenamento de produtos e de insumos

	Evento (Assinale os eventos com possibilidade de ocorrência)

	(  ) Incêndio
	(  ) Explosão
	(  ) Liberação acidental de gás
	(  ) Liberação acidental de vapor

	(  ) Liberação acidental de material particulado
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de produtos
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de insumos

	Local Área de tratamento de efluentes (hídricos ou atmosféricos)

	Evento (Assinale os eventos com possibilidade de ocorrência)

	(  ) Incêndio
	(  ) Explosão
	(  ) Liberação acidental de gás
	(  ) Liberação acidental de vapor

	(  ) Liberação acidental de material particulado
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de produtos
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de insumos

	Local Área de tratamento

	Evento (Assinale os eventos com possibilidade de ocorrência)

	(  ) Incêndio
	(  ) Explosão
	(  ) Liberação acidental de gás
	(  ) Liberação acidental de vapor

	(  ) Liberação acidental de material particulado
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de produtos
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de insumos

	Local Área de armazenamento e/ou disposição de resíduos

	Evento (Assinale os eventos com possibilidade de ocorrência)

	(  ) Incêndio
	(  ) Explosão
	(  ) Liberação acidental de gás
	(  ) Liberação acidental de vapor

	(  ) Liberação acidental de material particulado
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de produtos
	(  ) Derramamento ou vazamento acidental de insumos

	Sistemas ou procedimentos para prevenção de acidentes (somente para LO corretiva)

	Já foram implementados sistemas e ou procedimentos de prevenção com relação a cada um dos riscos identificados no subitem Avaliação de risco de acidentes com danos ambientais?

	(    ) Não
	(   ) Sim (Então descreva, em anexo, cada um desses sistemas e ou procedimentos, vinculando-os ao risco a que se referem. Anexar cópia da Declaração vigente do Corpo de Bombeiros, relativa à adequação do sistema de prevenção e combate a incêndios).

	Procedimentos aplicáveis em casos de emergência (somente para LO corretiva)

	Já existem, devidamente descritos, atribuídos e divulgados, os procedimentos a serem tomados em caso de emergências decorrentes das situações de risco identificadas no subitem Avaliação de risco de acidentes com danos ambientais?

	(    ) Não
	(   ) Sim (Então descreva, em anexo, cada um desses procedimentos, as datas de sua elaboração e de sua última revisão, a situação de emergência a que se vinculam, a(s) pessoa(s) responsável(is) por sua execução, a freqüência do treinamento dessa(s) pessoa(s) e se já ouve algum exercício de simulação para alguma das emergências)


	PASSIVOS AMBIENTAIS

	Apresentar, conforme especificado em anexo, uma declaração da existência ou não existência de passivos ambientais. 

Havendo passivos identificados, especificá-los no anexo.

Observação: Em caso de aquisição de qualquer terreno ou de instalação industrial, em operação ou desativada, recomenda-se um levantamento prévio da existência ou não de passivos, pois caso existam eles também estarão sendo transferidos ao adquirente


	INFORMAÇÕES ADICIONAIS

	Espaço reservado para informações adicionais ou esclarecimentos que não foram abordados nos itens anteriores e nem nos anexos do RCA. Caso o espaço restante desta página não seja suficiente, crie um anexo para apresentar as informações julgadas pertinentes.

	


	OBSERVAÇÕES FINAIS

	Bacias de contenção para área de tancagem

	Salvo nos casos em que for aplicável a Norma Técnica ABNT/NBR 7505-1 referente a armazenagem de líquidos inflamáveis e combustíveis e tanques estacionários, as exigências relativas às bacias de contenção deverão preencher, no mínimo, os seguintes requisitos: 

a capacidade volumétrica da bacia de contenção que abriga um único tanque deverá ser, no mínimo, igual à capacidade do tanque acrescida do volume de deslocamento(*) desse tanque; 

a capacidade volumétrica da bacia de contenção que abriga um grupo de tanques deverá ser, no mínimo, igual à capacidade do maior tanque, acrescida do volume de deslocamento* deste e dos demais tanques nela contidos e acrescida ainda do volume de deslocamento dos diques intermediários; 

a altura do dique de contenção deve ser tal que confira à bacia a capacidade volumétrica adequada e ainda permita uma altura adicional de 20 centímetros para conter eventuais movimentações do líquido confinado;

os diques de contenção de uma bacia deverão ter altura total máxima de 3 metros, medida por dentro da bacia; 

no caso de existirem em uma mesma bacia tanques contendo produtos diferentes, deverá ser considerada a compatibilidade química entre os mesmos; 

piso da área interna da bacia de contenção deverá ser impermeabilizado, devendo a mesma ser dotada de ponto de drenagem de água pluvial, equipado com válvula de bloqueio com acionamento externo e mantida fechada; deverá haver uma inclinação mínima de 1% no piso, em direção ao ponto de drenagem; 

material de revestimento interno das bacias de contenção (dique e pisos) deverá oferecer resistência aos produtos armazenados nos tanques nelas existentes. 

(*)o volume de deslocamento de um tanque corresponde à parcela do volume da bacia ocupada pelo tanque e por suas estruturas de sustentação.



	


	Amostragem de efluentes atmosféricos em fontes estacionárias



	Resíduos: materiais resultantes das atividades exercidas no estabelecimento, gerados direta ou indiretamente no processo de produção, constituídos por materiais que, por razões técnicas, financeiras ou de segurança não possam mais ser utilizados com a finalidade para as quais foram originalmente produzidos.

resíduos sólidos: materiais na forma sólida ou semi-sólida (inclusive lodos) resultantes direta ou indiretamente do processo de produção, bem como determinados líquidos cujas peculiaridades tornem inviável seu tratamento como efluentes líquidos clássicos ou que exijam para isso soluções técnica ou economicamente inviáveis, considerada a melhor tecnologia disponível.

OBSERVAÇÃO: A relação vazão [máxima / vazão média] ( 1,5 (diretriz da DN COPAM/CERH 01/2008) aplica-se apenas para o(s) ponto(s) de lançamento final.

 A instalação e a operação do empreendimento somente poderão acontecer após a obtenção da LI e da LO, respectivamente, concedida pelo COPAM, conforme determina a Lei XXX, estando o infrator sujeito as penalidades previstas em Lei.

 Não incluir os empregados que trabalham somente na área agrícola.

 Considerar área de entorno até 100 m dos limites externos do empreendimento.

 Porção do recurso hídrico que está antes do empreendimento.

 Porção do recurso hídrico que está depois do empreendimento.




	MÓDULO 6 – QUADRO RESUMO DOS POSSÍVEIS impactos ambientais  

	MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MEIO SOCIO-ECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MÓDULO 7 – Zoneamento Ecológico Econômico

Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/

	componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento
	Percentual (%)

Informe o percentual (%) da área ocupada pelo empreendimento em cada classificação assinalada

	Potencialidade Social
	(  ) Muito precário
	

	
	(  ) Precário
	

	
	(  ) Pouco favorável
	

	
	(  ) Favorável
	

	
	(  ) Muito favorável
	

	Vulnerabilidade natural
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Risco ambiental 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade da Fauna
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade da Flora
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade à erosão do Solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade da decomposição de matéria orgânica


	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	Recurso Hídrico Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Potencial de contaminação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade de compactação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Recurso Hídrico Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Erosão Atual
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	


	componente socioeconomico
Caso o empreendimento ocupe mais de 3 municípios acrescentar linhas correspondentes abaixo

*  Substitua este campo informando o nome do município

	Localização do empreendimento

	
	IPS
	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária

	Município 1:*
	
	
	
	
	

	Município 2: *
	
	
	
	
	

	Município 3: *
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	
	Índice VA Indústria
	Índice VA Serviços
	Índice VA Agropecuária
	Índice de Exportações

	Município 1: *
	
	
	
	

	Município 2: *
	
	
	
	

	Município 3: *
	
	
	
	

	Recursos Naturais

	
	Índice DOET
	Índice

Concentração Fundiária
	Índice Agricultores Familiares
	Índice Nível Tecnológico Agropecuária
	Índice ICMS Ecológico



	Município 1: *
	
	
	
	
	

	Município 2: *
	
	
	
	
	

	Município 3: *
	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice 

 Educação
	Índice IDH-M
	Índice 

 Ocupação Econômica

	Município 1: *
	
	
	
	
	

	Município 2: *
	
	
	
	
	

	Município 3: *
	
	
	
	
	

	Situação Institucional

	
	Índice Org. Segurança Publica 
	Índice Gestão Desenv. Rural
	Índice Capacidade Institucional
	Índice Gestão Ambiental
	Índice Org. Jurídicas
	Índice Org. de Fiscal e Controle
	Índice Org. Ensino Superior e Profissional

	Município 1: *
	
	
	
	
	
	
	

	Município 2: *
	
	
	
	
	
	
	

	Município 3: *
	
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 8 ANEXOS QUE ACOMPANHAM O PRESENTE RELATÓRIO

Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I –  Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II – Anuência do órgão gestor da Unidade de Conservação.

	(  ) Anexo III – Planta da área de influência direta do empreendimento. Destacar todas as informações prestadas no item 18 e no item de Localização Geográfica;

	(  ) Anexo IV – Layout das instalações, destacando as unidades de produção, as unidades auxiliares (caldeiras, oficinas, cozinhas, refeitórios, laboratórios, etc), as áreas de armazenamento de insumos e de produtos, as áreas destinadas ao tratamento de efluentes líquidos e atmosféricos, as áreas destinadas à disposição e ou ao armazenamento de resíduos, os pontos de lançamento de efluentes líquidos e outras unidades ou informações consideradas relevantes;

	(  ) Anexo V – Fluxograma simplificado da ETA, bem como a descrição do sistema de tratamento da água, informando a capacidade nominal, as unidades e equipamentos constituintes, os produtos químicos utilizados, os parâmetros básicos de projeto, a rotina de operação, o destino dado ao lodo e, em se tratando de LO corretiva, a data de início de funcionamento da ETA;

	(  ) Anexo VI – Planta de situação do Sistema de tratamento de efluentes sanitários, contendo o direcionamento dos fluxos e localização das unidades de tratamento.

	(  ) Anexo VII – Diagrama de blocos indicando as direções de fluxos, os pontos de coleta de efluente bruto e de efluente tratado e a descrição das principais características técnicas do sistema abordando os seguintes itens:; as unidades constituintes; a descrição do processo de funcionamento do sistema; a rotina de operação,; a eficiência (prevista em projeto) de remoção de carga poluidora, no mínimo em termos dos parâmetros sólidos sedimentáveis, DBO e DQO, informando também a eficiência em termos de outros parâmetros afins com o projeto do sistema;

	(  ) Anexo VIII – Cópias dos laudos de análise do efluente industrial bruto.

	(  ) Anexo IX – Indicação das fontes consultadas e as justificativas pertinentes;

	(  ) Anexo X – Planta, em escala adequada, explicitando a rede de drenagem de água pluvial, o respectivo ponto de convergência e a localização da unidade de tratamento da água coletada no pátio;

	(  ) Anexo XI – Cópia do laudo de análise do composto produzido;

	(  ) Anexo XII – Declaração de engenheiro agrônomo ou engenheiro florestal quanto à aplicabilidade do composto, contendo as recomendações ou restrições quanto a tipos de cultura, locais e freqüência de aplicação;

	(  ) Anexo XIII – Detalhes do procedimento adotado para a forma de disposição do resíduo em questão:

- data de início do procedimento;

- a freqüência de remessa do resíduo para o(s) destinatário(s);

- lista contendo a identificação do(s) destinatário(s) dos resíduos: razão social, endereço completo, nome dos responsáveis e telefones para contato;

- cópia da licença ambiental concedida a cada destinatário do resíduo, ou declaração de isenção dessa licença, expedida pelo órgão ambiental competente;

- razão social, endereço e telefone para contato da(s) empresa(s) responsável(is) pelo transporte dos resíduos classe 1, e cópias da(s) respectiva(s) licença(s) ambiental(is) para o exercício dessa atividade no Estado de Minas Gerais;

	(  ) Anexo XIV – Cópia da licença ambiental concedida a cada destinatário do resíduo, ou declaração de isenção dessa licença, expedida pelo órgão ambiental competente;

	(  ) Anexo XV – Cópias da(s) licença(s) ambiental(is) para o transporte dos resíduos  classe 1 no Estado de Minas Gerais;

	(  ) Anexo XVI – Relatório das medições do nível de pressão sonora realizadas no entorno dos limites do empreendimento, para fins de verificação do atendimento à Lei Estadual 10.100, de 17-1-1990 ou legislação municipal aplicável, se for o caso;

	(  ) Anexo XVII – Declaração da existência ou não existência de passivos ambientais considerando:

- ações judiciais, dívidas e multas, transitadas em julgado ou não, decorrentes da inobservância de requisitos da legislação ambiental, aplicadas pela União, Estado ou Município;

- identificação e descrição de áreas degradadas pela emissão ou disposição de efluentes líquidos, efluentes atmosféricos e ou resíduos sólidos, ou em decorrência de acidentes (inclusive vazamentos de combustíveis ou outros produtos), especificando os danos aos componentes ambientais afetados (água, solo, fauna, flora, etc.), à população ou ao patrimônio público ou de terceiros;

	(  ) Anexo XVIII – Passivos identificados;

	(  ) Anexo XIX –  “as built”

	(  ) Anexo XX –  Cópia, caso o município sede do empreendimento tem legislação específica sobre a matéria.

	(  ) Anexo XXI –  Sistemas e ou procedimentos de prevenção com relação a cada um dos riscos identificados no subitem Avaliação de risco de acidentes com danos ambientais. Anexar cópia da Declaração vigente do Corpo de Bombeiros, relativa à adequação do sistema de prevenção e combate a incêndios.

	(  ) Anexo XXII –  Procedimentos a serem tomados em caso de emergências decorrentes das situações de risco identificadas no subitem Avaliação de risco de acidentes com danos ambientais.

	(  ) Outro


